
O Movimento Associativo Estudantil do IIL ao ISEL 

Em 1974, como parte de uma ampla reestruturação do ensino técnico, 

os Institutos Industriais foram reconvertidos em Institutos Superiores 

de Engenharia. O Instituto Industrial de Lisboa (IIL) é assim 

reconvertido no Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL). Essa 

transformação representou uma valorização do ensino médio, 

elevando-o ao nível superior, ampliando e reconhecendo sua 

relevância no panorama educacional e profissional.

Contudo, em 1977, esse avanço foi ameaçado por decreto-lei do 

Ministério da Educação e Investigação Científica (MEIC) com a criação 

do "ensino superior curto", um modelo de formação curta, com o 

objetivo de acelerar a formação de profissionais. Esta proposta gerou 

forte oposição das associações estudantis, que temiam que essa nova 

estrutura comprometesse a qualidade da formação, a valorização dos 

profissionais e a autonomia dos Institutos Superiores.

Devido ao intenso movimento associativo estudantil dos Institutos 

Superiores, esta situação viria a ser revertida em 1978.

Esta exposição é dedicda ao 
movimento associativo 

estudantil, desde 1934, ano em 
que foi criada a Associação 
Desportiva dos Alunos de 

Instituto Industrial de Lisboa 
(ADAIIL), até 1977.

Aquando da sua criação, a ADAIIL 
espelhava o espírito do Estado 
Novo relativamente ao ensino e 
tinha por isso como função 

promover atividades desportivas 
e culturais entre os estudantes. 
No entanto, viria com o tempo a 

suplantar largamente o seu 
âmbito de atuação.



1968
Movimentação da ADAIIL relativa à falta de professores para a disciplina de 
Desenho de Máquinas, com as consequentes reprovações nos exames finais 
(situação que durou entre outubro de 1966 e 1968).

janeiro de 1970
Proibição do ciclo de debates sobre o ensino no IIL, e consequentes RGA’s 
(Reunião Geral de Alunos). Como forma de retaliação, os estudantes do IIL 
acabaram por decidir a abstenção ao regime de “chamadas”. Entretanto 
levantam-se também questões relativas à cantina, em grave situação 
financeira pelo facto do Diretor do IIL não entregar à ADAIIL o subsídio 
destinado à mesma, a não ser que esta abdicasse da sua gestão. 

18 de maio de 1970
Antes da realização de uma RGA no IIL, para debater o facto de 14 colegas terem 
sido reprovados por faltar às aulas teóricas, a polícia cerca as instalações do 
edíficio, e este é fechado.

A Direção da ADAIIL recebe uma contranotificação judicial 
responsabilizando-a pelos prejuízos causados pelo seu encerramento.

A Associação Académia do Instituto Industrial de Lisboa (AAIIL) era 
ameaçada do seu encerramento. Em RIA (Reunião Inter Associações), alguns 

elementos da lista “Ousar Lutar, Ousar Vencer” (ligada ao MRPP) acusavam 
várias direções de associação de estudantes de não prestarem apoio 

suficiente à AAIIL, que era ameaçada de desaparecimento. 

O aluno Abílio Mendes da Silva do IIL é preso pela PIDE, a par de mais 15 
estudantes de outras associações.

janeiro de 1968
Abaixo assinado dos estudantes do IIL reivindicando a não criação

do núcleo da Mocidade Portuguesa nas instalações do Instituto.
Abaixo assinado requerendo o fim do pagamento obrigatório

da quota do Centro de Atividades Circum-Escolares
da Mocidade Portuguesa e repúdio à proibição do Engrenagem.

Os estudantes tomam uma maior consciência da repressão a que são 
submetidos e da ideologia que lhes querem incutir. É exigida a abolição do 

regime de faltas e desmascarado o sistema repressivo dos exames. É eleita uma 
comissão para entrar em contacto com o Ministério da Educação Nacional. 

Apesar das investidas da polícia de choque, os estudantes do IIL juntam-se, na 
Baixa de Lisboa, à manifestação de solidariedade para com os 13 colegas do 

Instituto Comercial de Lisboa (futuro ISCAL), a quem foram instaurados 
processos disciplinares por desobediência à proibição de divulgação de 

informação. Estes acabariam por ser levantados.

19 de maio de 1970
Na sequência do encerramento prematuro do Instituto, em particular das 

instalações da ADAIIL, a direção da Associação levanta um processo ao 
Diretor do IIL por encerramento ilegal das suas instalações.

A ADAIIL recebe uma carta em que lhe é comunicado que, por despacho de 
23 de outubro, o Subsecretário de Estado da Juventude e Desporto 

suspende todas as atividades da Associação e abre um inquérito às suas 
atividades até àquela data. Por sua vez, o Diretor do IIL afirma que “está em 

curso um processo disciplinar a todos os dirigentes da ADAIIL "e que... 
enquanto eu existir não haverá Associação…ou rebento eu, ou rebentam 

vocês…". Afirma ainda que chamará imediatamente a polícia se alguém 
tentar alterar a "ordem" no novo edifício quando as aulas começarem. 

Começam as aulas do IIL em Marvila, sem instalações para a AAIIL, apesar de 
existirem instalações para o Centro de Atividades Circum-Escolares da 
Mocidade Portuguesa. 

São suspensos 13 alunos do IIL por indisciplina contra o Diretor do IIL.

Breve Cronologia
sobre a Repressão à ADAIIL



A Associação Desportiva dos Alunos do Instituto Industrial de 
Lisboa (ADAIIL) começou em 1934 com um cariz estritamente 
desportivo e cultural, dedicada essencialmente ao 
desenvolvimento da cultura física dos seus associados, promoção 
de festas, excursões e angariação de regalias.

Portugal 1934 / ed.
Secretariado da Propaganda Nacional. - [Lisboa] : S.P.N., [1934] 
- https://purl.pt/41798

Em 1934, o estado da educação em Portugal era profundamente marcado pelas 
políticas do Estado Novo, refletindo uma sociedade autoritária, conservadora 
e com grandes disparidades sociais e regionais.
Cerca de 60% da população era analfabeta, principalmente em áreas rurais, 
devido à falta de escolas, professores e recursos. 
A escolaridade obrigatória era teoricamente de quatro anos, mas, na prática, 
muitos não a completavam, especialmente em zonas pobres e rurais. O acesso à 
educação era restrito e alinhado aos valores do regime.

Estatutos da ADAIIL Portaria n.º 7784
(Diário do Governo Nº 49/1934, Série I de 1934-03-01)

A influência do recém-criado Estado Novo (1933) no 
funcionamento das instituições, nomeadamente das 
associações estudantis, é revelada nestes estatutos ao 
restringir a discussão de assuntos de opinião pública dentro da 
sede ou no campo de treino.

A Associação Desportiva dos Alunos do 
Instituto Industrial de Lisboa – ADAIIL 
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eceção aos novos alunos organizada pela ADAIIL 
Dezembro de 1969

Nas duas décadas que se seguiram à sua criação, não há registos 
significativos de atividades da ADAIIL.

No entanto, sabe-se que a sua atuação inicial era 
predominantemente desportiva, com especial destaque para a 
prática de rugby. Uma equipa composta por estudantes do 
"Industrial" (designação comum para o Instituto Industrial de 
Lisboa, usada pelos alunos) participou nos campeonatos do CDUL 
(Centro Desportivo Universitário de Lisboa), fundado em 1952.

Panfleto de divulgação do 1.º estival otorizado do Instituto Industrial de 
Lisboa, organizado pelo Sport Lisboa e enfica em colaboração com os 
finalistas do IIL em novembro de 1968
1.º estival otorizado do IIL, 1968  Arquivo da undação ário Soares

Praça dos estauradores 30 novembro de 1970
Propaganda ao aile de inalistas do IIL no Espelho d gua
do Parque Eduardo II com atuação dos Chinchilas e Shegundo Galarza.
 Arquivo DN
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Estádio de Pina anique
inalistas do curso de Química

16 de maio de 1969
Coleção particular

Ação Cultural e Desportiva da ADAIIL 



Em fevereiro de 1961 foi constituída uma Comissão Diretiva da 
ADAIIL, presidida por José Francisco dos Santos (conhecido como 
"Moço"). Nessa ocasião, foram criadas várias secções, entre as quais 
as de desporto, propaganda, sebentas, assistência médica e 
comunicação inter-escolas. Apesar dessa diversidade, a atividade 
desportiva continuou a ser a mais relevante, com destaque para as 
equipas de futebol, rugby e remo, que conquistaram diversos troféus 
ao longo dos anos.

As secções tinham autonomia de gestão, limitada ao seu âmbito de 
atuação, embora isso não tenha impedido a ocorrência de alguns 
desentendimentos entre elas.

Programa da receção aos novos alunos
do IIL organizado pela ADAIIL
4 de dezembro de 1969

Ação Cultural e Desportiva da ADAIIL 
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Autocolante de divulgação dos finalistas do ISEL em 1976
Coleção particular
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Autocolante de divulgação da equipa de rugb  do ISEL em 1976
Coleção particular

Autocolante de divulgação da equipa de voleibol do ISEL em 1976
Coleção particular

Ação Cultural e Desportiva da ADAIIL 



Os cantores e poetas de intervenção foram aliados indispensáveis do 
movimento estudantil, funcionando como vozes da resistência e 
como inspiração para a mobilização. Estes artistas utilizavam a 
música e a poesia como armas contra a opressão, denunciando as 
injustiças sociais e políticas e afirmando os ideais de liberdade.

A Ligação do Movimento Estudantil aos 
Cantores e Poetas de Intervenção 

Sessão de m sica e poesia de 17 de outubro de 1970 na cantina da Associação 
da aculdade de Ci ncias em Lisboa. As instalaç es do IIL, em outubro deste 
ano, ainda eram na ua de uenos Aires e não possuíam anfiteatro onde 
artistas pudessem atuar, motivo pelo qual foi cedia a cantina para a ação de 
protesto contra o Diretor, que tinha encerrado as instalaç es de ADAIIL.
A sessão contou com a participação graciosa de José Barata Moura, José Fanha, 
António Pedro Braga, Ary dos Santos e Pedro Lobo Antunes. Estas 
personalidades estiveram de alguma forma associadas ao período da resist ncia 
cultural e política, usando a arte e a palavra como armas contra a opressão e 
a censura do Estado Novo.
Apesar de anunciado, rancisco anhais não esteve presente.
Coleção particular

Breve nota biográfica de alguns artistas:

José Barata Moura - filósofo, professor universitário, escritor e músico 
português. Algumas de suas músicas tornaram-se símbolos de resistência 
ao regime, sendo também voltadas para o público infantil. Após a 
Revolução, Barata Moura continuou a ter uma importante carreira 
académica, lecionando na Universidade de Lisboa, onde também foi 
reitor.

Fanha (José) - poeta, escritor e declamador português conhecido pela sua 
poesia de intervenção e pelo trabalho como autor de literatura 
infantojuvenil. Foi uma voz ativa contra a repressão do Estado Novo, com 
poesia que retratava as dificuldades do povo português e exaltava os 
ideais de liberdade.

A. P. Braga (António Pedro) - autor menos conhecido, é associado à poesia 
de intervenção e à escrita comprometida com causas sociais.

Ary dos Santos (José Carlos) - um dos maiores poetas de intervenção de 
Portugal. Destacou-se tanto pela sua poesia quanto pelas letras que 
escreveu para canções icónicas da música popular portuguesa. Trabalhou 
com nomes como Zeca Afonso, Paulo de Carvalho e Amália Rodrigues. 

Poemas como Desfolhada Portuguesa e Tourada são exemplos da sua 
contribuição artística. Ary dos Santos era conhecido pela sua frontalidade 
e pelo seu compromisso com os ideais democráticos, sendo uma figura 
marcante da resistência ao regime do Estado Novo.

Pedro Lobo Antunes - autor, poeta e declamador português. Tal como os 
demais nomes mencionados, a sua obra está ligada à poesia de 
intervenção e à luta por causas sociais. Atuou em iniciativas culturais e foi 
uma voz ativa na defesa da liberdade de expressão.

Fanhais (Francisco) - destacou-se como um dos mais importantes cantores 
de intervenção em Portugal nos anos que precederam a Revolução de 25 
de Abril de 1974. Inspirado por figuras como José Afonso, as suas canções 
eram carregadas de mensagens políticas, sociais e de denúncia contra as 
injustiças do regime autoritário. A sua voz tornou-se uma poderosa arma 
de resistência, participando em encontros clandestinos, recitais e eventos 
organizados por movimentos estudantis e de oposição política. Após a 
Revolução de Abril, Francisco Fanhais manteve o seu ativismo cultural, 
continuando a cantar e a defender causas sociais e humanitárias. Além da 
música, teve um papel importante na preservação da memória e dos 
valores democráticos.
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A LIVRELCO (Livraria e Papelaria da Estudantina de Lisboa e Coimbra) 
funcionava como uma livraria e papelaria voltada para os estudantes, 
oferecendo livros académicos, sebentas, cadernos e outros materiais 
escolares a preços acessíveis. Era uma forma de apoiar os estudantes, 
muitos dos quais enfrentavam dificuldades financeiras, ao mesmo tempo 
que promovia a autonomia das associações académicas que a geriam.

Arquivo histórico do ISEL 
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A Secção de Folhas e a Atividade da LIVRELCO 

Arquivo histórico do ISEL 

Durante o Estado Novo (1933-1974), as associações estudantis enfrentaram 
grandes dificuldades financeiras, causadas pela repressão política e pelo 
controlo imposto pelo regime. 

Para superar esses desafios, a ADAIIL adotou estratégias como a publicação 
e venda de livros, sebentas (apontamentos organizados para apoio ao 
estudo) e materiais escolares, incluindo cadernos para apontamentos.

Inicialmente, a venda de sebentas era realizada de forma independente por 
alguns professores, com custos elevados para os estudantes.

Contudo, a partir de 1962, a ADAIIL passou a assumir essa função, 
começando a produzir e vender livros e sebentas a preços mais acessíveis e 
com melhor qualidade, utilizando os serviços da LIVRELCO. 

No entanto, foi apenas em 1966 que o Diretor do IIL, Eng.º Mário 
Bettencourt, aceitou o princípio da exclusividade para a edição das 
sebentas pela ADAIIL.



Nos anos 60, em Portugal, as associações estudantis desempenharam 
um papel fundamental na promoção do conhecimento e no incentivo 
ao pensamento crítico, especialmente num contexto político marcado 
pela ditadura do Estado Novo. As associações organizaram uma série 
de seminários, debates e eventos científicos que se tornaram espaços 
de aprendizagem e resistência cultural.

Estes eventos tinham como objetivo ampliar os horizontes intelectuais 
dos estudantes, abordando temas que, muitas vezes, não eram 
tratados nos currículos universitários, controlados pelo governo. 
Assuntos como ciências sociais, filosofia, economia, e até questões 
científicas mais técnicas, eram discutidos com uma profundidade que 
estimulava a autonomia intelectual e a consciência política dos 
participantes.

Promoção do Conhecimento e 
Incentivo ao Pensamento Crítico
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As associações estudantis, como a Associação Académica de Coimbra,  
a Associação dos Estudantes do Instituto Superior Técnico e a ADAIIL, 
convidavam frequentemente especialistas de diversas áreas para 
palestrar, promovendo uma troca de conhecimentos que ultrapassava 
os limites das universidades/institutos. 

A importância destas atividades para os estudantes era imensa. Em 
primeiro lugar, contribuíam para a formação de uma geração mais 
crítica e informada. Em segundo lugar, estas iniciativas fortaleciam a 
coesão e o espírito de solidariedade entre os estudantes. Por fim, estes 
eventos abriram portas para uma maior compreensão do mundo 
científico e cultural, encorajando muitos a tornarem-se agentes de 
transformação nas suas áreas de atuação.

ealização da Semana 
da uímica

Programa da 1  Semana da uímica entre  e 7 de abril de 196 .
Nessa altura foi montada uma modesta e posição de livros  a I eira do Livro 
do IIL.
Em março de 1964 foi realizada a 3  Semana da uímica com o apoio do Diretor 
do IIIL e de alguns professores e dirigida por uma comissão com dirigentes e 
colaboradores da ADAIIL. A Secção Pedagógica organizou um curso de 
Lubrificação com o apoio da Shell, que se estendeu por cinco confer ncias.
Coleção particular

ealização da Semana 
da uímica



Os estudantes do IIL destacaram-se pela sua constante participação nas 
contestações do movimento estudantil universitário, sendo 
reconhecidos como iguais pelos colegas das universidades. Para 
diferenciá-los dos estudantes do ensino comercial, passaram a ser 
conhecidos como "estudantes do Industrial", reforçando sua identidade e 
atuação na luta estudantil.
Em 1962, começaram os conflitos entre estudantes universitários e o 
regime do Estado Novo. Protestos, como manifestações e greves, 
surgiram após a proibição do Dia do Estudante, resultando em repressão 
policial e detenções ao longo do ano.
Mesmo assim, associações estudantis de faculdades como Letras, Direito, 
Medicina, Agronomia, Instituto Superior Técnico e do Instituto Industrial 
de Lisboa (IIL) mantiveram suas atividades, celebrando o Dia do 
Estudante em 24 de março.

A Instituto entrou em luta e a ADAIIL esteve encerrada, enquanto 
dezenas de estudantes do IIL participavam em plenários e concertações. 

A Crise Académica de 1962
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Eleiç es da ADAIIL 1963/64

Eleiç es da ADAIIL 1963/64
As grandes aç es de massas estudantis de 196  contribuíram para o despertar 
da consci ncia política da ADAIIL e para a mobilização dos estudantes à 
volta dos seus interesses mais imediatos. “Estruturar e Continuar” foram as 
palavras de ordem da Lista , vencedora das eleiç es. 
Coleção privada

Abril de 196
Plenário no Estádio niversitário 
oi um dos momentos mais marcantes da crise académica que ocorreu naquele ano 

em Portugal. Esse evento reuniu milhares de estudantes universitários em 
Lisboa e simbolizou a força e a organização do movimento estudantil na sua 
oposição ao regime do Estado Novo.

O plenário foi convocado para discutir as consequ ncias da repressão 
governamental, que incluía a proibição da celebração do Dia do Estudante, 
a tentativa de controlar as associaç es estudantis e as represálias contra os 
estudantes envolvidos em protestos. Durante o encontro, foram debatidas as 
estratégias de resist ncia, reforçada a união entre os estudantes, e reafirmada
a luta pela autonomia das associaç es e pela liberdade de e pressão.

A escolha do Estádio niversitário como local do plenário foi emblemática, 
pois representava um espaço de encontro e solidariedade estudantil diante da 
forte repressão do regime. Este evento destacou-se como um marco de 
mobilização que viria a fortalecer o papel do movimento estudantil como 
oposição ao regime autoritário. 

aio de 196
Greve de fome na cantina da cidade universitária
Os estudantes recusaram-se a consumir as refeiç es na cantina como forma de 
manifestar indignação contra a proibição da comemoração do Dia do Estudante.
Esse evento destacou-se por sua simbologia: mesmo num ambiente controlado e 
hostil, os estudantes utilizaram a desobedi ncia civil para desafiar as 
autoridades e afirmar as suas reivindicaç es, reforçando a resist ncia 
estudantil contra o regime autoritário.
Coleção privada



O Início das Aulas do IIL em Marvila
e o Acentuar das Divergências com os Diretor: 
a Suspensão de 13 alunos 
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Enquanto no novo edifício do IIL é previsto o Centro de Atividades Circum- 
Escolares da Mocidade Portuguesa, é recusada a garantia da abertura de novas 
instalações para a ADAIIL. Com o pretexto da mudança do IIL para Marvila, 
pretende-se sugar aos estudantes todas as instalações de que eram detentores.  
Os estudantes revoltam-se e pedem a demissão do Diretor.
A 13 de janeiro de 1970, a pedido do Diretor, a polícia de choque e a 
PIDE-DGS invadem o IIL a fim de impedir a realização de uma RGA.

Panfleto ornal da Luta n.º 6, 1  de aneiro de 1970,  pag.1
 Arquivo da undação ário Soares

olheto Sobre as Suspens es  de  de março de 1971 realizado pela ADAIIL 
Coleção privada

Entre dezembro de 1970 e janeiro de 1971, já nas instalações do IIL em 
Marvila, 13 estudantes são suspensos em virtude de litígios com o 
Diretor do IIL.
Acentua-se a questão do encerramento das instalações da ADAIIL, a 
proibição de debates, convívio, divulgação de informação e o escasso 
envolvimento dos estudantes na direção do IIL.

Os estudantes são acusados de indisciplina e alvos de inquérito. 



Os Alunos do IIL/ISEL e a Guerra Colonial:
o Serviço Militar Obrigatório 

Engrenagem nº  de ulho de 197
Coleção privada
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Engrenagem de nº 3 de abril de 197
Coleção privada

Desde meados dos anos 70 que os alunos do IIL se manifestavam 
contra a Guerra Colonial (1961/1974) e lutavam pelo adiamento do 
serviço militar obrigatório.

Segundo a Lei n.º 2135, de 11 de julho de 1968, que estabelecia as 
normas para o serviço militar obrigatório (SMO), os indicados para irem 
para o Exército cumpriam entre 12 e 15 meses e os escolhidos para a 
Marinha e Força Aérea entre 18 e 20 meses.
Aos 18/19 anos os jovens eram chamados para a inspeção militar 
(provas físicas e médicas) e habitualmente eram incorporados no ano 
em que cumpriam o 20.º aniversário. 
Os estudantes do ensino universitário usufruíam de um adiamento de 
incorporação superior aos dos alunos do IIL, uma vez que este ensino 
não era reconhecido como universitário (1968). Esta lei durou até 21 de 
novembro de 1974, com a publicação do Decreto-Lei nº. 645 que 
igualou os períodos de adiamento.
Durante a Guerra Colonial, o tempo de "tropa" chegava a ultrapassar os 
quatro anos.

Em setembro de 1974, um grupo de estudantes do IIL dirigiu-se ao 
Palácio da Cova da Moura, localizado na Avenida Infante Santo, onde 
foram recebidos por representantes graduados do Movimento das 
Forças Armadas (MFA). Atendendo ao apelo dos alunos, os Chefes de 
Estado Maior dos três ramos das Forças Armadas autorizaram adiar a 
incorporação dos alunos convocados para o contingente de outubro. 
Posteriormente, a legislação foi alterada, equiparando os critérios de 
adiamento do serviço militar obrigatório entre os estudantes do ensino 
universitário e do ensino médio.

Comunicado da Direção da AEIIL  de 3 de setembro de 1974 sobre o adiamento 
militar para a incorporação de outubro
Coleção privada



IIL é reconvertido em ISEL
Reconversão dos Institutos Industriais em 
Institutos Superiores de Engenharia – 1974
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Decreto-Lei n.º 830/74

Com o Decreto-Lei n.º 830/74, publicado em 31 de dezembro de 1974 
é criado o Instituto Superior de Engenharia de Lisboa pela reconversão 
dos Institutos Industriais em escolas superiores de engenharia. Este 
diploma faz parte das primeiras reformas educacionais promovidas 
pelo novo regime democrático, e teve um impacto relevante nas bases 
do ensino superior e na democratização da educação.

O decreto abriu caminho para que o ISEL se consolidasse como uma 
instituição integrante do sistema nacional de ensino superior, 
assegurando a equivalência dos diplomas e ampliando o acesso dos 
seus diplomados a oportunidades profissionais e acadêmicas 
equiparadas às oferecidas aos graduados das universidades.

Apesar das intenções iniciais de democratizar e diversificar o ensino 
superior, muitos dos ideais propostos pelo Decreto-Lei n.º 830/74 não 
se concretizaram plenamente, devido a mudanças políticas e sociais 
que redirecionaram as prioridades educativas, deixando para trás a 
visão de um sistema verdadeiramente integrado e equitativo com o 
ensino universitário.

Devido à alteração da Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86, 
de 14 de outubro), que estabeleceu uma nova estrutura para o ensino 
superior em Portugal, o Instituto Superior de Engenharia de Lisboa 
(ISEL) foi integrado, em 1988, no recém-criado Instituto Politécnico de 
Lisboa (IPL). Essa integração ocorreu após a criação de condições para a 
implementação dos Cursos de Estudos Superiores Especializados 
(CESE), previstos para atender às necessidades de qualificação superior 
no âmbito politécnico.

Na nova estrutura, o bacharelato, quando “articulado de forma 
coerente” com o CESE, permitia a atribuição do grau de licenciado. Este 
modelo concretizava parcialmente a visão do Decreto-Lei n.º 830/74, 
que, 14 anos antes, já havia apontado para a possibilidade de 
introdução de licenciaturas no ISEL.

Após 49 anos, a Lei n.º 16/2023, de 10 de abril concedeu autorização ao 
ensino politécnico a organização dos planos de estudo conducentes ao 
grau de doutor, já previsto DL 830/74.

(...)



O pós-25 de abril foi marcado, no ISEL, por um forte ambiente de 
mobilização estudantil pela AEISEL, com reivindicações focadas na 
democratização do ensino e na reformulação das estruturas do 
Instituto, exigindo maior participação nas decisões académicas.
Para a avaliação dos conhecimentos, considerava a AEISEL os 
seguintes aspetos distintos:
• os métodos,
• o controle,
• a classificação,
tendo em conta a especificidade de cada cadeira, curso, professores, 
situação da escola, situação do ensino e situação política do país.

Propostas da AEISEL para as Regras de 
Avaliação de Conhecimentos – pós 25 de Abril  

Principais reivindicaç es em unho de 197 :
Os estudantes propunham e comparavam vários critérios 
de avaliação para serem discutidos na GA de 6 de 
unho, incluindo o ano zero .

Engrenagem nº 1 de 3 de unho de 197
Coleção privada
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Propostas da AEISEL para a Renovação
do Ensino no ISEL – pós 25 de Abril

Engrenagem nº 1 de unho de 197
Coleção privada
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Engrenagem nº 1 de unho de 197
Coleção privada

Engrenagem nº  de ulho de 197
Coleção privada

Os estudantes concentraram as suas reivindicações em torno de três 
grandes temas:
1. Fim das avaliações autoritárias: rejeição de métodos de avaliação 
que eram vistos como arbitrários e injustos. As avaliações deveriam ser 
mais transparentes, com critérios claros e acessíveis a todos.
2. Participação estudantil: exigência de participação ativa dos 
estudantes na definição dos critérios de avaliação, refletindo o espírito 
democrático e inclusivo da época.
3. Reforma curricular: defesa de currículos mais adaptados à nova 
realidade democrática, com conteúdos que refletissem valores de 
liberdade, justiça social e direitos humanos.
A AEISEL desempenhou um papel crucial na coordenação das ações e 
na negociação com os vários órgãos do ISEL.
A pressão dos estudantes contribuiu para a implementação de 
alterações importantes, como:
• a introdução de métodos de avaliação contínua,
• a inclusão de representantes estudantis nos conselhos 
pedagógicos,
• a flexibilização dos critérios de aprovação. 



Propostas da AEISEL para a Renovação
do Ensino no ISEL – pós 25 de Abril

Engrenagem nº  de ulho de 197
Coleção privada
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Engrenagem nº  de ulho de 197
Coleção privada

Engrenagem nº  de ulho de 197
Coleção privada



A Luta Contra o Ensino Superior
de Curta Duração
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Este ano letivo foi marcado pela intensa mobilização estudantil contra 
o Decreto-Lei 427-B/1977, de 14 de outubro, que instituiu o ensino 
superior de curta duração. Esta medida integrava todos os institutos 
superiores que, em 1974, haviam sido transferidos do ensino médio 
para o ensino superior, conforme o Decreto-Lei 830/1974, de 31 de 
dezembro. A contestação surgiu devido ao receio de que a nova 
estrutura desvalorizasse a qualidade e o reconhecimento dos cursos, 
comprometendo as perspetivas profissionais dos estudantes e a 
autonomia dos institutos.

anifesto de apoio à Lista C - pela unidade em defesa da democracia
Coleção privada

Os estudantes do ISEL participaram ativamente nas movimentações 
estudantis, sendo por isso corresponsáveis pelo desfecho que a 
polémica viria a ter. No ISEL, a mobilização dos estudantes foi, 
naturalmente, conduzida pela AEISEL. Neste contexto,  as eleições de 
1977 para a Associação de Estudantes foram particularmente 
importantes. A elas concorreram três listas; todas lutavam contra o 
ensino superior de curta duração, mas a forma de contestação era 
diferenciada. A Lista C, de influência socialista e comunista (JS e UEC), 
seria a vencedora e foi a ela que coube a liderança da contestação ao 
Decreto-Lei 427-B/1977.

ecorte de imprensa
de 14 de novembro de 1977
Opinião dos engenheiros técnicos comunistas 
contra o ensino superior curto
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Este ano letivo foi marcado pela intensa mobilização estudantil contra 
o Decreto-Lei 427-B/1977, de 14 de outubro, que instituiu o ensino 
superior de curta duração. Esta medida integrava todos os institutos 
superiores que, em 1974, haviam sido transferidos do ensino médio 
para o ensino superior, conforme o Decreto-Lei 830/1974, de 31 de 
dezembro. A contestação surgiu devido ao receio de que a nova 
estrutura desvalorizasse a qualidade e o reconhecimento dos cursos, 
comprometendo as perspetivas profissionais dos estudantes e a 
autonomia dos institutos.

Os estudantes dos institutos superiores, incluindo os da AEISEL, 
contestaram fortemente as propostas do então Ministro da Educação e 
Investigação Científica (MEIC), Mário Sottomayor Cardia, devido à 
intenção de criar o ensino superior curto. Esse modelo propunha 
cursos de curta duração, com enfoque mais técnico e prático, em 
contraposição ao ensino universitário tradicional, que era mais longo e 
académico.

Contexto da Proposta
O ensino superior curto foi pensado como uma resposta à falta de 
quadros técnicos intermédios e assim contribuir para a modernização 
da indústria, permitindo uma formação mais rápida para suprir a 
procura do mercado de trabalho.

olheto de caricaturas do inistro da Educação e Investigação Científica - 
Sottoma or Cardia, 1977
Coleção privada

O objetivo de Sottomayor Cardia era diversificar o ensino superior, 
oferecendo:
1. cursos mais curtos e orientados para o mercado de trabalho;
2. formação técnica para setores específicos da economia;
3. redução das barreiras de acesso ao ensino superior (curto).
No entanto, estas intenções encerravam motivo para as maiores 
desconfianças por parte dos institutos superiores.

Motivações para a Contestação
Divisão do Sistema Educativo: Muitos estudantes e professores temiam 
que essa proposta desvalorizasse a formação superior ao criar um 
sistema de "duas categorias", onde os formados no ensino curto seriam 
vistos como menos qualificados.
Precarização da Qualificação Profissional: Muitos acreditavam que esses 
cursos desvalorizariam a qualificação académica, criando uma força de 
trabalho menos preparada e com menos direitos, em vez de garantir 
uma educação sólida e abrangente.
Desigualdade Social: Havia o receio de que a proposta acentuasse as 
desigualdades sociais, transformando o ensino superior curto numa 
alternativa de "segunda classe", restringindo o acesso ao ensino 
universitário completo para os estudantes de menores recursos.

Falta de Consulta e Participação
A ausência de um diálogo aberto com a comunidade académica gerou 
um sentimento de imposição autoritária, aumentando a desconfiança e 
o descontentamento entre os estudantes.

Manifestações Estudantis
A contestação culminou em várias greves e manifestações em 
universidades e institutos superiores pelo país, com ocupações de 
instalações e protestos nas ruas. Os estudantes exigiam a retirada da 
proposta e maior participação no debate sobre o futuro do ensino 
superior.

Desfecho
A luta terminou com a aprovação do Decreto-Lei 61/1978 de 28 de 
julho, que retirou o ISEL e os restantes institutos superiores do ensino 
superior de curta duração, mantendo o estatuto de ensino superior de 
cariz universitário.

A Luta Contra o Ensino Superior
de Curta Duração
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olheto de caricaturas do inistro da Educação e Investigação Científica - 
Sottoma or Cardia, 1977
Coleção privada

olheto de caricaturas do Secretário Geral do PCP - lvaro Cunhal, 1977
Coleção privada

olheto de caricaturas do inistro da Educação e Investigação Científica - 
Sottoma or Cardia, 1977
Coleção privada

A Luta Contra o Ensino Superior
de Curta Duração
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olheto de caricaturas do inistro da Educação e Investigação Científica - 
Sottoma or Cardia, 1977
Coleção privada

olheto de caricaturas do inistro da Educação e Investigação Científica - 
Sottoma or Cardia, 1977
Coleção privada

olheto de caricaturas do inistro da Educação e Investigação Científica - 
Sottoma or Cardia, 1977
Coleção privada

A Luta Contra o Ensino Superior
de Curta Duração



O  M O V I M E N T O  A S S O C I A T I V O  E S T U D A N T I L  D O  I I L  A O  I S E L

Autocolantes de caricaturas do inistro da Educação e 
Investigação Científica - Sottoma or Cardia, 1977
Coleção privada

Autocolantes de caricaturas do inistro da Educação e 
Investigação Científica - Sottoma or Cardia, 1977
Coleção privada

A Luta Contra o Ensino Superior
de Curta Duração

anifestação com alguns estudantes do ISEL à porta do EIC (Av.  de outubro) contra o ensino superior curto, 1977
Coleção privada
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“Os estudantes mostrarão ao Sr. Cardia que o lugar deste decreto assim 
como do companheiro Vasco de dez/1974 será o caixote lixo da 
história…”
In Programa da Lista A

Manifestação de discordância em relação aos Decretos-Lei nº 781-A/76, 
de 28 de outubro, e nº 806/74, de 31 de dezembro, ambos referentes à 
gestão dos estabelecimentos de ensino superior.

Eleições para a AEISEL – Ano Letivo 1976/1977
Lista A

Programa e membros da Lista A para a AEISEL no ano 
letivo 1976/1977 de influ ncia PCP / PP (Partido 
Comunista dos rabalhadores Portugueses / 
ovimento eorganizativo do Partido do 

Proletariado), partido de tend ncia maoísta.



Eleições para a AEISEL – Ano Letivo 1976/1977
Lista C
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“… uma ampla unidade anti-fascista, que lute enérgica e 
consequentemente contra a política reacionária do MEIC, pelo direito 
ao ensino e por uma saída profissional.” 
in Manifesto da Lista C

A Lista C foi a vencedora das eleições para a AEISEL no ano letivo 
1976/1977.

anifesto e membros da Lista C para a AEISEL no ano letivo 1976/1977 
de influ ncia EC ( nião dos Estudantes Comunistas), a estrutura 
estudantil do PCP.
Coleção privada
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anifesto da Lista C para a AEISEL no ano letivo 1976/1977.
Coleção privada

Eleições para a AEISEL – Ano Letivo 1976/1977
Lista C

O Programa da Lista C foi o vencedor das eleições para a AEISEL no ano 
letivo 1977/1078.
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Apoio do ES  ovimento de Esquerda Socialista à candidatura da Lista 
Coleção privada

Envolvimento das Juventudes
Partidárias no Apoio às Candidaturas
para as Eleições da AEISEL

Apoio da DP  nião Democrática Popular à candidatura da Lista 
Coleção privada
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Nas eleições de 1977/1978 para a AEISEL assistiu-se ao envolvimento 
das juventudes partidárias no apoio às candidaturas. Esta nova 
dinâmica foi significativa e refletiu a crescente politização do ambiente 
estudantil.

A estas eleições concorreram a Lista A, apoiada pelo PPD/PSD, a Lista B, 
apoiada pelo UDP e pela MES, e a Lista C, apoiada pela JS e pela UEC.

Apoio da S - uventude Socialista à candidatura da Lista C
Coleção privada

A O  I S E LN T I  D L  A

Apoio da S - uventude Socialista à candidatura da Lista C
Divulgação da homolgação dos cursos de bacharelato
Coleção privada

Apoio da EC  nião dos Estudantes Comunistas à candidatura da Lista C
Coleção privada

Envolvimento das Juventudes
Partidárias no Apoio às Candidaturas
para as Eleições da AEISEL



Eleições para a AEISEL – Ano Letivo 1977/1978
Lista A 
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Programa da Lista A concorrente 
às eleiç es para a AEISEL no ano 
letivo 1977/1978 de influ ncia 
partidária PPD/CDS
Coleção privada
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Programa da Lista A 
concorrente às eleiç es 
para a AEISEL no ano letivo 
1977/1978 de influ ncia 
partidária PPD/CDS
Coleção privada

Eleições para a AEISEL – Ano Letivo 1977/1978
Lista A 



Eleições para a AEISEL – Ano Letivo 1977/1978
Lista B
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Programa da Lista  concorrente às eleiç es para a AEISEL no ano letivo 
1977/1978 de influ ncia partidária DP/ ES
Coleção privada
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Programa da Lista  concorrente às eleiç es para a AEISEL no ano letivo 
1977/1978 de influ ncia partidária DP/ ES
Coleção privada

Eleições para a AEISEL – Ano Letivo 1977/1978
Lista B  



Eleições Ano Letivo 1977/1978
Lista C - Vencedora
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Em 1977 concorreram 3 listas para a direção da Associação de 
Estudantes do ISEL. Todas elas lutavam contra o ensino superior curto, 
mas a forma de contestação era diferenciada.
A lista C de influência socialista e comunista (JS e UEC) venceu as 
eleições e liderou o processo de derrota do decreto lei 427-B /1977.

anifesto de apoio à lista C-
pela unidade em defesa da 
democracia
Coleção privada
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Programa da Lista C
Coleção privada

Eleições para a AEISEL – Ano Letivo 1977/1978
Lista C



Eleições para a AEISEL – Ano Letivo 1977/1978
Lista C
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Programa da Lista C
Coleção privada



Eleições para a AEISEL – Ano Letivo 1977/1978
Lista C
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Apoiantes da Lista C 

embros da Direção, esa da GA e Conselho iscal



A coragem e a determinação dos estudantes 

portugueses nas décadas de 60 e 70, unidos pelo 

ideal de liberdade, desafiaram um regime 

autoritário, lutaram pelos direitos fundamentais, 

pela democratização do ensino e pela justiça social.

Nas universidades e institutos, as associações 

estudantis foram mais do que simples organizações: 

tornaram-se espaços de resistência, onde 

floresceram ideais que moldaram o futuro de 

Portugal.

Painel Cer mico  edifício P do ISEL
Dimens es: 6  7 m
1970
Autor: aria anuela adureira 
(1930- 0 )
ural artístico com figuras humanas 

estilizadas e elementos que simbolizam 
o ensino, o conhecimento e o progresso 
intelectual.
O uso das cores e as formas 
estilizadas sugerem movimento e 
intercone ão, reforçando a ideia de 
evolução e dinamismo.

O Movimento Associativo Estudantil do IIL ao ISEL 

O 25 de Abril de 1974 representou a vitória de 

muitos desses ideais.

Em tempos de censura e repressão, a união 

estudantil mostrou que o conhecimento não se 

cala, que a juventude é motor de mudança e que a 

esperança é uma força invencível.

ISEL, 17 de dezembro de 2024
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